
DIVIDA EXTERNA 

GENEBRA — O Diretor-Gerente 
do Fundo Monetário Internacional 
(FMI), Jacques de Larosière, pediu 
a redução urgente das taxas de juros 
internacionais, mas destacou que is-
to não será conseguido com a sim-
ples "manipulação da política mone-
tária" e sim "com uma grande redu-
ção dos déficits orçamentários es-
truturais" dos países industrializa-
dos e em desenvolvimento. 

Em pronunciamento no Conselho 
Econômico e Social da Organização 
das Nações Unidas, Larosière, ad-
vertiu que o fracasso na redução das 
taxas de juros colocaria em perigo a 
recuperação econômica mundial e 
agravaria os problemas das nações 
endividadas. Segundo ele, é preciso 
reduzir, principalmente, os "exces-
sivos empréstimos governamen-
tais" nos Estados Unidos e outros 
países ricos. 

O Diretor-Gerente do FMI lem-
brou que os déficits orçamentários 
em algumas nações desenvolvidas 
são tão grandes que absorvem "até 
a metade da poupança privada bru-
ta, impedindo a entrada de alguns 
investidores particulares nos mer-
cados financeiros". Larosière desta-
cou que este desequilíbrio fiscal ge-
ra grande competição por recursos  

entre os governos — que precisam fi 
nanciar seus déficits — e a iniciativa 
privada — que necessita de dinheiro 
para investir — elevando ainda mais 
as taxas de juros. Para que a recu-
peração econômica prossiga, adver-
tiu, é "preciso um aumento substan-
cial nos investimentos", mas estes 
dependem, em grande parte, de ju-
ros baixos. 

Larosière disse que, nos últimos 
dois anos, os juros das operações de 
longo prazo nos países industrializa-
dos ultrapassaram a inflação em 5,5, 
pontos percentuais: 

Esta diferença, que tende mais 
a se ampliar do que a se estreitar, 
está perto do dobro da margem his-
tórica de longo prazo — ressaltou. 

Os países em desenvolvimento não 
produtores de petróleo deverão cres-
cer este ano 3,5 por cento em média, 
seu melhor desempenho nos últimos 
três anos, e esta aceleração aumen-
tará em 1985, previu o Diretor do 
FMI. 

Entretanto, devido aos limites 
de financiamento externo e ao pesa-
do serviço da dívida que sobrecarre-
ga muitos países, as taxas de cresci. 
mento esperadas para as nações em 
desenvolvimento permanecem bem 
abaixo das conseguidas em anos an-
teriores. 
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pede redução urgente 


